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n m i r r ï o * o m c n A » : 
I «UÂ D I «. BENTO 3 5 - B 
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OR. F.NASCIMENTO PEREIHA—Cllni 
M medio*, com t i p « h l U i d i : M M I 
fcb*rcaloM. Rwij .acla , alameda 4 m Barn-
\ 4 h 14. Oouwltario, rua * • . ' Brat«. 
f t . C o n d i u . ; 4« 1 1« 8 ho*** 

[tier £cfcfi#9® ®® 
SObRAISOU—IT« 

M offeree* p a r t . . 
«•pite* ; MMIU m m b p u a idmi 
« U l r i c U 4« prédio* • «ootar M *l* j»el*, 
IMK IMHM também 4* compra • v e n d u 
4« M r r w M « prWio«. Dio-ae to4t» M «a-
raoUaa M l f n U B d e n t « . — C a r t a * * V. 
t . 8. B . - X m Monsenhor Andrade, 
«. TS (Brut). 

fi. CARITOS l)Q PINHAL—ABTOOABO 
— Ur . Manoel Joaquim 4 a Sllv» Filho— 
Accelta também cataa* aa* comareaa Ti-
rinha* servida* por entrada de r a b o 

DR. ADRIANO DE BARROS, c u m c A 
MEDICA—Coaaultorio : rua do Oommerclo, 
e, 4a 1 á* 8 . Residência : n a Ypiranga, 
88. Telephone. KS. 

ADV0GAD08-Dra . Jo*é Pedro M i r 
conde* Oeaari Jini Angaalo Cesar • Ar 
diilno Bolívar. Ercriptorio : m a de 8 
Beato, a . 4T. 

DR. NICOLAU l)K MORAES BARROS 
—Partoa, mole:;'las da senhora» a cirur-
gia ge ra l Com longa pratica aaa prlncl-
paca cllalcaa de Vienna a Parla. Coaaal-
faa : m a de 6 . - Bento, 48. dia 8 áa 4 . 
Realdaada: n a Sete da Abril, 48. Tale-
pbone, 200 

DENTISTA. — 0 c i ru r r l io dentiata A. 
Castello fax qualquer trabalho do* mala 
aperfeiçoado* -. a modemoa da a » pro-
f i n t o , por jireço* m*itl**imo rasCtvei*. 
Atttitt pagamento em prtiMçit*, prs-
titmmi te* 'J* ~ " 

raa General Oao-
a . 804. Conaoltorlo, 

sobrado, ae 1 4i 8 borna. 
, U S . Tele| 

«aa Dtwtta, H 
DR. ERAStIO DO A l t A R A L - D a Fa-

n l d a d e de Médium de Paria . Cllnlca 
sxdlca , corn especlalHade — Syphilis » 
note thaï ia pelle. Conanltorlo: rua de 
fi. Bento. 48, de f i a S horaa. Real-
descla : m D . Verldlana, 57. Telepbo* 
ne, 260. 

DR. BETTENCOURT R O D R I G U E S -
Cenanltorlo. roa 16 de Novembro, 
Consulta*, daa 12 ás 2 da tarde. Beeiden 
ela, n a da Liberdade. 67 . 
, ADVOOÀDO-Dr. 
Accelta causas 
no Ulterior do 
de 8 . Bento.II 
»a lv lo Bueno. 

MATHIAÓ VALLADA0—Clinica 

Pedro de Toledo— 
1* e 2* Instancias e 
io. Eacriptorlo, rua 

sobrado. Bemdencia, rua 

medica, 
I W . « 

codi especialidade—moleatlaa ner-
ihiliticas, do eoraçto « pulmão. 

" ~ " - D. 2, te-
Quitanda 

voua , syphilitica*, do coração « 
Resldrnci», roa da Consolação, i 
lephone, 662. Consultas, m a aa ( 
1, da 1 hora ás 3. 

D R VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirargica e especialmente moléstias 
dos orgams genito-arinarios, pélle c sy-
philis. Consultas da 1 áa 8, m a Quinze 
de Novembro, 34. Reaidencia, largo da 
Liberdade, 66 Telephone n. 100. 

DR.. J08E- TORRES DE O L I V E I R A -
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escnp.—rua de 8 . Ben-
to, n . 12. Re*id.—rua de S. Joào.n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Cllnlca 
medica (moléstias interna*)—Conl.: rua Di-
reita, 87, telephone, n. 924. Residência : 
m a 8 . Joio, n . 69. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concerncn 
te á m a profissão. Preços taodico*. Rua 
Direita, d. 26. sobrado. 

ALFREDO O. PEREIRA—Rua da San-
ta Thereza..jj. 20-C. 

A PBI8IDEHCU 

x a e a — l e o a 

OUERRA A MARINHA 
Durante a* festa* navaea reallaadas na 

bahla do Rio de Janeiro em honra *o ge 
neral Roca, um deputado federal, estan-
do A bordo do cruzador EK.NJAHIN Cun-
BTANT desrespeitou a um official do dito 
enundor e foi por este rapellido physi 
camente. 

O facto canson sensação. 
Moven-se a Camara dos deputados para 

exigir do governo um oaatlgo exemplar. 
N9o temos certeia, mas cremoi que o 
militar foi punido, por ter , como homem 
repel!ido o insulto de outro homem. N u 
classes militares de qualqner paiz clvUi-
sado, dar-se-ia justamente o contrario: se-
r ia punido o offlçiai qne deixasse de re-
pellir um Insulto. Babemoa, entretanto,— 
e isso consta daa gaiata* de 11 do agos-
to de 1899, pois o facto n p a n o u a 10 
—que o official foi preso no momento. 

Finda* aa festaa roquiatal, o i r . Bal 
thazar da SUvelra deu a soa demlssáo de 
ministro da Marinha nas circunstancias 
já por nós narradas e a qne n&o foi ex-
tronho o incidente a bordo do Benjamin 
Conalant, 0 qne nlo dissemos ainda foi 

' a outra versto—quem aabe se maia pró-
xima ú verdade ?—da exoneração do mi -
nistro da Marinha. Publlcos-se, então, na 
imprensa qne a guerra movida ao con-
tra-almiranto Bnlthazar da Silveira pelos 
cortezioa do presidente da Republica foi 
motivada por ter aqneile general da ar-
mada recusado a compra de uma cbacara 
situada na estarão do Cupertino, por 
seiscentos contos de rêit, para Sanatorio 
da Marinha. Tal recusa desgostou pro-
fundamente u certo numero de advoga-
dos administrat ivos. . . 

No fim do mez seguinte á partida do 
general Roca foram iniciadas as promo-
v e s no exercito e armada, com preteri-
çSea attentatoriaa ao* direito* incontes-
tadea de muito* officiae*. 

Ni o pretendemos acompanhar dia a d i a 
os facto* doi ministérios da G uerra e 
Marinha, senio-apontar alguns que me-
r*çam reparo* por seus effeito* geraes, 
q»er de caracter politico, qner propria-
mente militar. 

A«sim, nio podemos aquece r o avi*o 
de i de agosto de 1900 estabelecendo as 
regra* para aa continência* e delias n 

iffieiae* da força publica doa 

pabllca 4a n a Estado, o íde ha gaar-
alfllo 4o. laarcito, a l o 4 perante esta, 
• M i a a u aiapla* paiaaaa . N o n a t a a t o aa 

•aa e a a p a r t a a , como ** rta ao Ria G raa 
4« 4a Sal, a o Rio 4* Janeiro, d a n a t * 
• • r a t t a 4a Arauda , a aa Bahia, na ean-
paaha 4« Caaadoa, aada batalhOo* -poli-
a l a « 4a 8. Paalo, 4b Amazonas a 
Bahia aecaadaram fortement* a for,,* f» 
dara). 

Nlá á, polo, eitranhavel prlval-oa da* 
cooltaenstaa a qa* tim direito todo*' 
offtelaw 4a Goar«* Nacional? N i o t um 
maio 4* raenaar aathentlcfdade-ao* repre-
•entante* da anotoridade militar doa Es. 
tadoa, quaado, entretanto, em virtude de 
l a t t n e ipreiaa 4a Conatitulçto, todas aa 
aactoridadea civil eatadoaei a io reconhe-
cida* pela Uai io a nam podem *er de* 
•Uandidoa po r am Eatado oa docnmen 
•aa, sentença*, reqnisigS** legae* etc. 
origlaado* d a aactoridad* legitima 4* 
outro Eatado f 

d u e font* da conflicto* n l o está em 
t*o almplea, qolo deaaatrada medid* ! 

Tivemos ainda no anos da 1900 a lei 
a . 732, de 90 4e dezembro, qne reorfca 
Dlaoa o quadro doa officiae* da armada, 
ooatra a qual houvò muita* reclama-
çflaa. 

O ínno de 1901 foi mal* fért i l e n 
acto* Importantes. Pelo lado politico, já 
t iremos oec i aüo de t ra ta r da « t u p i d a 
perseguido movida ao almirante Custo 
d i õ Jmé 4* Mello, de que, alláa, o go 
Tono sahiu j l o t à com a dignidade ar-
ranhada, ma*" também com a própria an-
otoridade ferida, poi* expediu ordens 
lllegaes e foi affrontolamente desobede-
cido, tomando-se, f j ^ i o , Inteiramente ln< 
c a p a i de fazel-aa cumprir . 

E a questão terminou como nç_ caso 
Telles: o governo teve do metter a viola 
no aacco. 

Ainda no mesmo ar no, houve as imptr 
tantes reuniões politica* do Clnb Militar, 
em que abertamente se tratou da eleição 
do Inturo presidente. 

O Club Militar f i r a restabelecido por 
sentença d* Suprême Tribunal, depois 
do seu fechamento por determinação do 
presidente Prudente do Moraes. 

Abi, durante alguns dias, além da&con 
ferenciaa importantíssima* sobre matéria 
tcchniaa, em uma, (la* quaea o s r . Tasso 
Fragoso officiai de merecimento techui 

incontestável, declaron que o nosso 
exercito nüo tinha um artilheiro—houve 
nüo menos importantes conferencias po-
litica*, de franc* opposiçio ao governo, 
„alientando-se as dos srs . Lauro Sodrí e 
Barbosa Lima. Estas, realisïdas depois 
d* Indicado pela convenção o nome do 

Rodrigues Alves para a presidência, 
foram muito expressivas. 

Houve, além disso, a lei inconstitucional 
dc 15 de novembro de 1901 creando 
medalhas militares. Multo se gri ton con-
t r a esta imitarão burlesca do antigo re-
gimen. De facto, tendo a Rcpnblica sup-
primido a* ordens militares, entre ai 
quacs a velha e distinctlsslma ordem de 
Aviz, puramente militar e destinada, como 
direito, sem favor algum, aos officiaes 
que tivessem 20 annos, pelo menos, de 
bons serviços, sem má nota na fiS de of-
ficio—que significa essa macaquoneSo dos 
abominados berloques do ominoso regi-
men monarchie;) P P o d e n r t e r as novas 
medalhas o valor tradicional e historlco 
daa velhas e honradíssimas condecoraçSos 
que recamaram os peitos fieis dos Caxias, 
dos Tamandnréa, dos herdes que nos de-
fenderam a independencla e nos garanti-
ram a unidade da patria ? 

No fim de 1001, tivemos a lei n . 746, 
de 29 de dezembro, pela qnal foram 
creados oa sddtdos militares junto a al-
gumas das uossas leganSes. A principio, 
as noticias da Eurora consignaram e 
existencla de fortes difflcultlades para o 
recebimento de iacs addidos pelos gover-
nos europeus, que n(o os queriam ad 
mitt ir nas evoluçSe* das esquadras, nem 
na* manobra* do* exercito*. Houve poa-
teriores desmentidos, mas o facto nunca 
ficou snfficientemente esclarecido. O certo 

qne o governo se aproveitou da occa-
s i t o para dar provaa da ara nepotismo 
nomeando parente* próximos de minis-
t r o s . . . O ministro d* Justiça mandou 
*a*im o seu i rmïo para a Enrop*. 

Quanto a obra* militar«*, cnmpre ac-
centuer qne o marechal Maltet trabalhou 
nease sentido. Ainda nSo ha muito, re-
gistrámos a inauguração da estrada do 
forro qne de Lorena vai ao Sanatorio 
militar do* Campos d o ' J o n l l o , obra dl* 
r ig ld t com proficiência pelo bravo e in-
tegro coronel Bellartnlno de Mendonça. 

Foram armada* alguma* da* fortaleza* 
do Rio e lnlciaram-*c as obra* de defesa 
d* Santos. 

Além disso, linhas telegraphica* e 
t radas estratcgicas tiveram execoçáo e 
seguimento, sallentando-se, por exemplo, 

estrada de Paraná a Matto ttroaso, or-
denada por uma disposição de lei do or-
çamento. 

Maa, e exercito está cheio de claros e 
baldo de InatrncçKo pra t ic íTpor fal ta de 
exercícios. NSo se tentou uma mobilisa 
ç i o dss forças, n lo se fez, a bem da 
noesa defesa, a decima parte do que tém 
feito, em prol da sua, a Repnblica Ar-
gentina e o Chile, que, allán, não ae po-
dem gabar de ser-ues superiores em re-
curso* financeirqa. 

A esse respeito, o estado do nosso 
exercito chega a ser vergonhoso, pela 
[nenria do poder publico. Sem a pilo 
notar a extrema impontnalldade no pa-
gamento das tropo», principalmente das 
guarnições longinqaas. A* reclamações 
publicada* nease sentido pela imprensa 
foram numero*** * perfeitamente fnnda-

Tofelizmente n ie p i r a abi a Inépcia do 
creando-noa gm-

afofas 
O general Pando, presidente 4a Bolí-

via, de*latiu 4* Commander a grande ex 
padlvio ao Acra, por causa da próxima 
alaiçto presidencial. 

A expedição «eiá commandada pelo inl-
nlatro 4a Guoira. * 

O minlaterlo 4o Interior concedeu e.xe-
{«atar afim de que possa ser conferida 
a carta rogatoria expedida peia* juatiçaa 
da Heapaníia á* deato Estado, para in-
quiriçlo da testemunhas, no interesse da 
aeç io promovida por D. Heye* O. Fer-
nandez. 

* • * * 

Em ae*sio de 21 do corrente, o Tri-
bunal de Contas approvoti o accordani 
lançado no p roceno *obre a tomada de 
conta* -da ex-agente do correio de 8 . 
J o i o do Curralinho, neate Estado, d . 
Maria Fredengue Trindade. 

a r u a n B i i o S I M 

Foi nomeado 
Canha, a r 
o cargo d* curador geral de 

ntea " 

o promotor publico de 
Antoli to Xavier Freire, para 

orphan» e 
i da meema comarca. 

O Diário Official de hoje publicará o 
decreto de aomeaçlo do d r . JorgevMi< 
raada para o caigo de procurador geral 
' 'o Estado, nomeação essa noticiada cm 
primeiro logar pelo Commercio de São 
Panto. 

Confôrme ha dias noticiámos, f o i no' 
meado o bacharel Aristide* de Toledo 
Piza para o cargo de promotor publico 
d* Santa Cruz do Rio Pardo . 

Nos termos do a r t . 120, $ 1°, n . 2 do 
decreto n . J 2 8 , de 10 de novembro de 
1892, foi nonioad* o *r. Luiz Ribeiro 
Borges para aorvir no officlo. do 1* ta-
belliio de no t i s e annexos da comarca 
de Barreto«, durante o impedimento do 
eerventuarlo vitalicio, s r . Francisco de 
Almeida Silvares, que se acha em goso 
de licença. -

Pediu exoneração do cargo de procu-
rador da Republica neste Estado o d r . 
Bernardo de Campo«. 

Ao que sabemos, ha mais de cincoenta 
candidatos ao logar. 

A « C E R R A D O S M U N D O S 

Encetaremos brevemente a publi-
cação, - cm folhetim, do admirável 
romance de H. G. Wells 

A GUERRA DOS HUXDOS 
Sobre os méritos do celebrado roman-

cista inglez e sobre o valor extraor-
dinário dessa sua obra, que consa-
grou a sua notoriedade universal, 
j á falámos em roda-pé do nosso nume-
ro de 23 do correute. 

inoculação 
rias observi 

Prefei tura . 
O fiscal sauitarlo dr. Epiphanio Pe-

drosa prooedeu ante-houíem c hoje ú 
da tuberenliua o As neccsja-

observações thermoinetricas em lfi 
vaccas, daa quaes 4 pertencentes a Pas-
choal Tambasco, 1 a .Manoel Muniz Pon-
tes, 8 a Paulo dei Solo, e 7 a Antonio 
Velcce. 

Dessas 16 vaccas foram 11 verificadas 
não tuberculosas; ficaram para uma ino-
culação posterior 2, e foram verificadas 
tuberculosas as dc ns. 4632 e 4409, pela 
a l t a da tempera tura : a primeira de nm 
grau e oito décimos, e a segunda de dous 
praus e dous décimos, conldrnie o exame 
ei to. 

A Prefeitura mandou officisr ú dire-
ctoria 4o Serviço Sanitário pedindo o 
exame bacteriológico nas vísceras 4 a " 
vaccas qne foram abatidas no Mailadouro 
Municipal, do acc&rdo com o *r t . 2 . ° da 
lei n . 314. 

Os intestinos delgados estavam intei-
ramente semeados de grauulaçSes cinzen-
tas de «Laen^c» , em fôrma bem dif-
fusa . • 

—Foram enviados á Camara os pro-
ectos e orçamentos das despesas a se 
'azerem com 08 melhoramentos entre as 

ruas João Tbeodoro o S. Caetano, na 
importância de 91:390.'>>760. 

-»-Obteve 60 dias de licença o amanu-
ense d a l . * secçio da 8ecrotaria Geral 
da Prefei tura, Fidélis Fortunato de Souza 
Carvalho. 

—Serão abertas hoje, na Prefei tura, 
as propostas apresentadas por diversos 
para a construcçio *de uma casa para 

administração no cemiterio da Con-
solação. 

—A Directoria de Obras foi anctorisa-
da a dispender 3-'384$900 com a ca.iall-
saçâo das aguas plnvlaea da avenida Au 
tarct ica 

—Pagamentos hontera auctoi 
242« a Luiz H J 

P . Bueno & 
Ploy. 

—Requerimentos deferidos: de Carlota 
Andreotti, Francisco de Gonveia, Oarva 
lho Gomes 4 0 . , Affonso Desiderio, Al-
berto Kleiberg, Manoel Correia Dias, 
José Fernandes Pinto, Andreeti Monaco c 
Joaquim Alves Correli 

SANTOS 
(Communicatees da Praga 4o C a r m e n 

d o ) . 
SANTO* « * 

Bancario 
Particular 

H3.it m.) 
I I 6 * 6 1 
1* 8|64 

RIO 
(Commercial Telegram BitreanxY 

III«, 3 4 

Hora Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Men »do 

U.SS AM 
10 y, * 
4 .10 PM 

i l 81(32 
11 63)64 
11 c,3 [iM 

12 1(32 
12 3|G4 
12 3|64 

Estável 
Firiue 
Firme 

Bancario 
Letras 

RIO, U 
10 h. 

I I 91(32 
. . . . . . 12 

' PELO NOSSO ESTADO 

Compradores. . 
Mercado, estável. 

Barcario 
Letras 
Coriipradores 
Mercado, calmo. 

I, o m l r o w , 2 4 

12 1[32 

RIO, £4 
/ 
11 S:|S2 
12 
12 1}32 

DO LIA AKTBRtOfc 
Taxa 4 * 

de descontos 
Banco de Ingla-
1 terra 4 °/o 4 lo 
banco da França. 8 'lo 8 % 
Banco da Allein*-

nha 4 'lo f i o 
Mercado de Lon-

drea, 8 mezes. 3 11(163 ' / . 3 5(8 8 V « 
Mercado de Pa-

3 11(163 ' / . 3 5(8 8 V « 

ria, 3 mezes . . 3 'k á •/<> 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes. . 3 'h 'lo 3 'It 'lo 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 25.14 25.14 
• Bruxellas . 25.19 2 5 . 1 W . 
» Nova ;York 4.87 •/. 4 . 8 Í V . 
» Génova . . 25.18 as. i í 
. Llsbõa . . . 42 1(8 4i 13(1 li 

Cheque» 
42 1(8 

99 > Pari» sobre Itália 99 ' / . 99 > 
Paris sobre Hes-

pimba 309.00 370.9» 
Paris sobre Ber-

370.9» 

lim 122 7(8 122 7(8 
TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1879 -1 '/« % 77 V, 78 , 
1889 4°/, 73 74 
1895 5 »/o 85 '/. 86 
Fuuding5°/o 99 39 'h 

5 'lo Oéste dc Mi-
na» 82 'It 83 >,» 

Premio dc ouro 
Jíncnos-Aircs 127.40 127.-10 

Cambio sobre 
Loutlrcs -

Buenos-Aircs 48 'lo 48 »1« 

Entre os jornaes enropeus foi o T/sws 
uni dos (pie nnnrnciaram qne «dentr» de 
íun mez, mais ou menos, Santos Dsii wnt 
experimentará iim novo appareiho, pe 
quena aeronave construída na razão de 
1|8 dos planos do grande baião, a bordo 
do qual o vencedor do premio VeUIsrh 
conduzirá, mais ou inenos, uma dezena 
de passageiros. 

O cnvolucro do niinusculo dirigível não 
cubará mais de 200 metros cúbicos, i«ji* 
ou menos. De seda do Japão, clle apre 
senta a fôrma de I! n ovo afinado, como 
extremo maia largo virado para a frente 

A trave armo/la, de nove metros do 
comprimento, supportará, na frente, uma 
lielice. nu centro um motor Clément, de 
três cavailos de força, e cuja resfria-
mento se opera por meio de um sys'ei»a 
de pequenas azas. Esse motor pttfará 
12 kilos, ou sejam quatro kiios por , ca 
vallo. Peso total da trave armada, mu 
nida do motor, da hélice c da barquinha : 
SO kiios. Peso do cnvolucro : cerca dc 
30 kilos. Comprimento do gnide-lppe, 
30 metros. 

Recordemos o peso do aeronauta, que 
é de 50 kilos sV,mente. 

Provavelmente, á vista da peqeena 
capacidade do seu novo baião, Santos 
Dumont fará a inflação do globo por meio 
de um gerador de hydrogenio. 

Empregará mais simplesmente o gaz 
fabricado para o commercio o comprimi-
do em tubos. E desse modo a" operação 
da inflação, que, em geral, apresenta 
tantas diificHlaadcs, estará terminada em 
um abrir c fechai- do olhos. 

itos hontem auctojiaadp* : dc 
Hippolyto, de 156*700 a E. 

& C „ de 60$ a Julio 

I I O 

S. PAULO 
O mercado coneervon-se paralysado 

durante todo o dia de hontem. 
Desde a abertura até o fechamento, os 

bancos sacavam a l i 31|32, offerecendo, 
alguns, letraa repassadas * 12 d . e com-
pravam a 12 3|64 e 12 l j3S. 

Na hora do fechamento, o mercado 
mostrou-se indeciso. 

O movimento do dia foi nuHo. 

Eis a tabeliã official affixada hontem 
pela Camara Syndical doa Corretores 

90 DIAa k VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portagal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremo» : 

11 16i!6 11 13(16 lôl'.rt 
TOO 
987 997 

800 
379 

4187 
20$8G0 

Contra banqueiros, 11 15{t6 a 11 63(64 
Contra a caixa mat rb , 11 15il6 a I I 

31 [32. 

4oi 
Era egual data do 

togo. 
anno passado, foi 

8 . Paolo, 24 lis 10 I 
Ba ca r io—11 g l j ã í 

18 3(64 

No requerimento do J . Snanier, eon-
tractante do serviço telegrapliitio do It i 
raré, pedindo o pagamento cio 
subvenção correspondente ao nicz dc se-
tembro ultimo, pelo custeio de trafego 
da referida linha, o d r . Mollo Peixoto, 

cretario da Agricultura, deu longo lies-
pai-lio, citando as qneixas recebida* do 
mau estado em quo o coptractauta aian-
tinha a linha e o resultado da inspeeçiio 
feita pelo engenheiro do 7° dükri-
cto, qne foi incnmbido desse serviço e 
que, tendo apresentado o seu relatorio, 
o fez minuciosamente, descrevendo as con-
dições péssimas em que encontrou todo 
o material. 

Conclue o s r . secretario qne, não con-
vindo ao interesse publico a continuação 
do contracto de 5 do dezembro de 190U 
na conformidade da clausula 12*; aeja 
avisado o contractautc para a sua r*»-i-
sio, findo o prazo do 3 mexe* de »«/vi-
ço, observadas as formalidades do Hiial 
dessa clausula, denegando ao mesmo - on 
traetante auctorlsação para demittir os 
empregadea da linha telegraphlca. 

O contractante, por ter dessa f i rma 
violado a clansula 11* do contracto, foi 
mnltado em SOOU, sendo essa multa co-
brada dos vencimentos qne lhe silo de-
vidos. 

A Superintendência de Obra i Publicas 
foi anctorisada a dispender a quantia de 
300$ com a constrneção de uma ponte 
sobre o ribeirão da Bóa Esperança, na 
rllla do mesmo nome, devendo consultar 
se a Camara Municipal qner executar as 
obras pelo valor do orçamento i f p i i -
cando-se ne**e serviço a verba de3:ÕUO$, 
concedida como auxilio i mesma muni-
cipalidade para a eor.atrueção de dons 

Entilhõe* na estrada entre lbiting*— 
a E*perança. 

O «r. aeeretario da Agricultara fez 
remetter ao s r . cornai da Austria-Hun-
gria, eia 8 . Paulo, diversa* amostras de 
café paulista, pedindo-lhe a gentiieaa de 
remettel-a» ao a r Vitotjiiers, elrçfe daeem-
miflsão »cientifica au*triaca, em Vleasa. 

Pedem-no* moradores do bairro do 
Braz que lembremos ao *r. prefeito ma 
aicipal a idéa de ser folioeado nm boei-
ro na avenida Ranzel Pestana, entre as 
rnai 4o Hippodrome e Brigadeiro Ma-
chado. 

Segando no* informaram, o* morado-
res dMta* rua*, no* dia* de zrandaaelm-
•I", vêem-** aa impossibilidade d- e a t r t r 
• sahir d* suae casas, sem que se «te 

m, tal a quantidade de agua qa< ae 
amola nasisargetaa a calçada*. , 

; C n m | i m A l e g r e 
Da nosso correspondente, era 4*ta 4* 

23: 
•E ' diminuta em todo o município a fu 

tura safra da café. A nlo ser o enorme 
preiuizu que causou a lavoura, nenhuma 
melhora noa trouxe a famosa geada que 
era t i o auspirada peloa lavradores, mas 
no caíeial do lisinho. Era a única es 
perança nue nos reatava para melhorar 
o preço cia encainorada rubiacea, tuas 
ta experança dissipou-se, 

Ate parree o anatliema cruel que pesa 
sobre a 'agi Cultura. 

A maior dlflkuldade do fazendeiro é 
ser forcado peia imposição da colonia 
itallann que, acostum:tda ao tempo daa 
vaccas gordas, não lhe convém partlci 
par da crise une nos oppriaie, razão por 
quo temes o deficit por mtrio. O grande 
remédio para nossas liuançis era substi-
tuir grande parto dos uctuaes trabalha-
dores, e a substituição seria feita com 
pcsgõal de casa. O auno paasado, uni dos 
Estados do Norte nos fornecia grande 
quantidade de trabalhadores; «e existisse 
o concurso da Ma vontade do governo 
paulista, se houvesse, finalmente, mais pa-
triotismo, a cousa continuaria. 

Refiro-me ao intrépido cearense, qne 
tem percorrido desde as colossaes monta-
nhas do Alto Xingfi ate a região do Acre, 
onde ae bate com denodo, defendendo 
nossa Patria. O grande ' progresso da 
Amazónia devemos ao concurso duquelie 
heroito povo. Sc collocaroios o custeio 
de accõrdo com a nossa receita, teremos 
que vêr a lavoura abandonada. 

— E ' esperado aqui, de Beléui do Pará, 
o coronel José do Souza Rodrigues Kiliio, 
abastado conmerciante o chefe pol i feo 

'do perlido governista cm Bocca do Itu-
quarit. iiaqueile Estado. 

O coronel Rodrigues vem em visita a 
seus venerandos pa s, que são o nosso 
corrcligiouario e amigo José d S juza Ro-
drigues, lavrador neste muaicipio, e sua 
cxiua. esposa.» 

S o c c o r r o 
Do nosso errrespondente, em data de 

15 do corrente: 
Consta —c nesse sentido já lemos unia 

noticia nessa mesma folha, enviada pelo 
respectivo correspondente em Santo An-
tonn da Cachoeira—consta qne a Com-
panhia Mugyana Ir.,ta da encampação 
da Bragjntina, aíi;n de estender as suas 
linhas até esla cidade. 

Coin Isto iriiiitj lucrará a Mogyana, 
pois c bem certo que. to:u esse prolon-
gamento, grandos resultados . auferirá a 

ü u a l liraganlina, tendo a apreciavel 
vanlageni da concc;rrcncia dc pruductos-
de grande [larte do Sul do vizinho Esta-
do dc Minas, cuja fertilidade nessa rc-
gi io garante variedade abundante de 
predileção ogricola, além do largo com-
mercio de madeira dc lei. 

Eisa melhoramento despertará também, 
com certeza, a explorarão du muitos mi-
neraes, cujas jaziJa» Be' acham ibando-
nada.1. 

Q-janto a Soecorro, já por varias ve?.es 
temos, - mesmas coiiimnas,feito sen-
tir as írrandes e reriproccs vantagens do 
tão palpitante melhoramento. 

—Nestes últimos dias tem chovido co-
piosamente em todo «ste município. 

— l?/ digno dc vêr se o desenvolvimen-
to animador do cultivo das videiras cm 
nosso niunÍL-iplo, sendo também esperan-
çoso o estado das plantações de ecreaes. 

As videiras, cir. verdejantes linlias, já 
mostram ao observador as belleza.i de 
seus écchosi era ádeantado e abur.dant -
desenvolvimento. 

Sc não vierem até fins de janeiro as 
destruidoras chuvas de pedra, teremos 
bõa e saborosa safra d-3 magnifico vi-
nho. 

—Continuam ir.uito bôas as condições 
dc salubridade deste município. 

•O distinclo clinico, dr, Arlindo dc 
Lemoa, o pedido de s»us amigos, está dis-
po-to a transferir novamente sua resi-
dência para esta cidade, onde possuc con-
fortável prédio, devendo trazer para aqui 
sua exina. família, que se acha em Cam-
pinas, desde sua viagem á Europa. 

O iIlustre clinico rt/iiJIu aqui m»Is de 
10 nn,ios, desde o tempo de solteiro, cer-
cado sempre da estima publica, de que é 
merecedor.» 

sentiriam *m tal * reipoudlam pelo ho-
mem . ' 

Foi asairn qae se cortou um grande 
f iuco , porque a il lemio que a i o fala 
portuguez nlo ae entregaria, * é dado 
avaliar o eatado em que oa refles o ha-
viam de deixar. 

—Numas tourada» qae aqui ae rcallaa-
vam, um co'ono hespanlml, exdtado pelo 
divertimento tão querido dos seus patri-
cloa, foi para comprar bilhete para *l o 
para o Cavallo quo montava, disse clle 
rindo. Riram-se também oa bilheteiros, e 

homem retirou-se, sem duvida a ao 
nliar com a sua pátria. 

Pois foi, paesado tempo, procurado pe-
la policia, e do nada lne valeu o entre-
gar se sem protesto: foi malhado duran-
te centenaa de metros perante centenas 
de .pessoas. 

—Ninguém ignora que a policia desta 
villa quebrou um braço a um italiano 
preso, faz p*ucos mezes; nue ameaçou 
ae mandar bastonar outro italiano a quem 
na ma tinha quebrado a perna a aeu 
cavailo, so continuasse a exigir repara-
ção d ' n m . . . cunhade do chefe locai: que 
uns moços desta villa se viram oiapga-
dos a dar muita pancada na policia, por 
excessos desta. Que o jogo do bicho 
chegou aqui ás alturas i o mala escanca-
rado escândalo e que seria de pasmar se 
aqui houvesse leis de repressão de deli-
d o s contra os que estio com o governo. 

—Em fim de setembro p . p. , o sr . 
Jorge de Moraes Barro», fiscal dos im-
postos de consumo, sõ porque se não dei-

>i; 

porque 
xou dominar pelos espoletas a quem o go-

C r a v i n h o s 
Hontem de manha, quando a turma 

de conserva da Mosyana, entre cata villa 
a estart*0 de Teoyriçá, se preparava 

para almoçar, appareeeii a 11 i um preto 
com idéas de tomar a refeição com os 
trabalhadores. 

Estos nflo convidaram o adventício nem 
montra vam dispostos a deixai o cu-

trar. por estarem escarmentados. 
Numa depeudencia da casa de conserva 

vivia independente o volho Braga um 
português que é empregado da Mogyana 
desde os primeiros golpes do picareta 
coni que de Campinas começou a esten-
der-se esta poderosa empresa para o in-
terior do Bstado. O Draga era guarda 
da casu, por deíarencia <ía Companhia 
com o velho veterano das suas linhas, 
numa das quaes perdera uma .perna de-
baixo de um trem. 

O Braga condocu-so do negro, elia-
niou-o, dcn-lhe o almoço e um copo de 
vinho e fel-o descançtr. 

Quando a turma, montoa o troly e se-
guiu para o servloo, o negro acompa-
nhou-a por mais dc um kilometro, eon-
versand» com o feitor Joaquim Duarte. 

Eu» certa altura, despediu-se. 
Passado tempo, a turma teve aviso de 

que o Uraga estava assassinado e A casa 
roubada. 

Alli correram, encontrando o infeliz 
velho fulminado com dous golpes de mar-
reta na cabeça ; as portas e caixas, ar-
rombadas." 

O scelcrado foi preso hontem mesmo, 
em casa de uma meretriz, nesta villa. 

E' mister que o dr . chefe de policia o 
faça transportar para o Ribeirão Preto, 
ou para essa capital, porque a policia 
nesta villa traduz o estado de degrada-
ção a que a politica reles conduzia al-
guns mttolHpios, entregues a verdadeiras 
quadrilhas, gue impune mente vâo sapa-
teando o tripudio sobre a covardia pu-
blica. 

Nio lia muitas semanas um homem as* 
sasftinou ontro em circunstancias ferozes 

por uma causa nnJla. 
Preso, esteve na cadeia em quanto quiz 

e lhe conveia; de noite n&o valia a pena 
fugir. 

Almoçou, depois de ama boa somneca 
calmo e sarcastico, abandonou a ca-

deia. 
Ninguém foi responsabilisado. 
Esta villa é o centro de uma qaadri-

lha d« ladrões de animaes, como eu fiz 
?er em queixa que dirigi, largamente cir-
cunstanciada, ao dr . chefe de policia, que 
nada fez. 

Poia, cmqnanto ou que tripudiam so-
brt a rocardia publica cornem e bebem 
e acceltam serviços dos gatanc**, affron-
tan» estes a zona fnteira, ante am pabii 
CO completameste capacitado do avilta 

io aqui sustcqta, foi, em plena esta-
ção da Mogyana,' á chegada de um trem 
de passageiros, agarrado pelo peito, ama 
bengala erguida sobre a sua cabeça e os 
insultos de canalha e outros que se não 
podem escrever cahiram em seu rosto. 

Acudiram-no o chefe da estacão, 
srs. Kduardo Ribeiro, Gabriel Junqueira 
e outros. 

E o que fez a policia quando assim 
foi desmoralisado nm funccionario fede 
ral em serviço e pela rectidão do servi-
ço e desfeiteado uin moço portador dum 
bello nome e genro de um dos chefes re-
publicanos da capital? 

A policia metteu se no quartel por or-
dem do aggressor, obrigando o açgredido 
a fugir por entre cafezaes e mattos, acom-
panhado de sua senhora em estado inte-
ressante ! 

K è tal a covardia publica; e mesmo 
os humenb em qua se reúnem mais qua-
lidades para serem ouvidos estão por tal 
maneira descrentes da seriedade do go-
verno, qne só duas testemunhas pôde ar-
ranjar o sr . Moraes Darros (sendo uma 
delias, de referencia, o auctoi* destas li-
nhas) contra os homens sem eira nem 
beira, nem modo dc vida, a quem o go-
verno entregou esta villa: r. o proprio 
queixoso provavelmente desistiu de apre-
sentar sua queixa á justiça federal, a 
julgar pelo silencio sobre o caso. 

—Hoptcm mesmo foi preso, na rua, 
um preto bêbado, que apenas eutrou na 
cadeia apanhou uma tal data de refle, 
que os seus gritos angustiosos fizeram 
reunir umas duzentas ptssÔas era frente 
daqnelle edifício. 

Tendo alguém reprovado o procedi-
mento da policia, diriciram-se os tres 
soldados ao povo com iosultos nojentos 
e desafios aguardentados. 

Pois tanto bastou para que todus de-
bandassem. 

Ah! 
Ainda existe cousa mais abjecta do 

que a nolitica que arrnina e enxovalha 
esta vlJla: é um povo completamente ca-
pacitado da sua degradação e que nflo 
encontra meios dc aprumar-se! 

M. F . M a s t i n s E ABUEU.» 

CHRONICA DAS GAMARAS 
SENADO 

Continuou hontem a discgssto do or-
çamento emendado e remendado. 

Os srs . Siqueira Campos e PauloEgy-
dio cacetearam a asaembléa justificando 
emendas sobre o plantio de b a t a t a s . . . 
digo, do café,e tanto falaram, que no fi-
nal da func;ao estavam todos narcotisa-
doa. 

Como antídoto, destruiu o torpor da 
asseuibléa o ar. Albuquerque Lins, que, 
com muita sciencia se referiu i praga de 
gafanhotos que assolam e devastam as 
lavouraa dos nossos vizinhos do Pra ta . 

O orador, assombroso em historia agrí-
cola e em dados estatiaticoa, terminou a 
sua oração campanuda e bombástica, lem-
brando a cultura da canna, que produz a 
afamada garapa, e do carrapicho, que dá 
fibra para a a r a m i n a . 

O discurso do (ilustrado senador cea-
rense foi muito cominentado pelos srs. La-
cerda Franco e Bicudo, agricultores e in-
troductores no mercado da Tapioca, fa-
rinha superior á de mandioca e extrahi-
da do inuanic, planta creada no brejo, 
o ride floresce o verdolengo agrião. 

E assim terminou a sesslo, passando-
se do café aos acepipcs. 

Uma verdadeira s a l a d a . . . porém sem 
sal, nem pimenta. 

Meroado Ao o a « 

S a n t o A m a r o 
Recebemos, com dias de atraso, a se-

guinte carta de Santo Amaro, e pubii-
caniol-a, embora o r.osso correspondente 
já se tenlia occupado do assumpto: 

• Aeompanliado de sua cxiua. família, 
partiu para a capital, a 19 do corrente, 
o capitão de bombeiros s r . Manoel Ale-
xandre da Silva Jiiniur, que aqui chegou 
em principio do ni-jz, para t ra tar de sua 
saúde. 

Fazemos votos peio seu breve restabe-
lecimento. 

Acompanharam-no do ponto da villa 
atis a estacão da mesma, cm despedido, 
o major Firmino Antonio do Campos 
Penteado e João Lourenço do Espirito 
Santo.* 

para empoeirar m olho» dos 
ndaaos dous soldado* 

laento ã que chegou o pudor publico 
o ais, para ompoe' 

parvos, foram mandados 
em diligencia contra ladroes de anima-
dirigindo se á fazenda do dr . Adams, co-
nhecido clinico dessa capital. 

Chegados alli, entraram na ean* cont-
mercial dos mens amigo* Loeio k .Ribei-
ro, contando qne iam prender ora ferrei-
ro da faaenda, allemto trabalhador e ho-
nesto, eomo ladrão de anima**. 

Picaram assombrado* o* caixeiro* e 
d igerem ao» soldado* que o homem era 
eatkAcMo ao bstin inteiro, qne h v i a e*-
tano, o qae ellea, e «obtetodo o adrtrfcis 
• r edor é * faaeado e o* »ninho*, s t » eoa> 

P A L C O S E S A L Õ 5 S 

SINT'ANNA—No proximo dia 23 do 
corrente, será levada á scena neste thea-
tro, por um grupo de amadores alicmites, 
a comedia cm 4 actos de Gustavo & Pau-
lo Schoontlian, O rapto das Sabinas. 

O espectáculo é em beneficio da Asso-
ciação Hospital Aileinão. 

Os intervallos scrao preenchidos com 
trechos de bôa musica, executados por 
amadores e professores allcmàes. 

Os bilhetes para esse festival encon-
tram se á venda na rua de SSo Bento, 
48, casa dos srs Rosenhein & Meyer; 
rua Formosa. 20, gr*. Hartmann Reichen-
bacli & C , : rua Brigadeiro Tobias, 2S, 
Alberto Forter, e na rua Conselheiro Nc-
bias, n. 68 casa do sr. Otto Bpiess. 

poFATHEAMA-c.'ONCEnTO — Casa fraca, 
assistência pouco animada, eis o que se 
notava na funcçíio do hontem. 

Também ndo é para extranliar-se : to-
dos os dias, para variar, o mesmo pro-
gramma, os mesmos vistos e revistos 
números, as mesmas estafadas cançone-
tas. . . 

BAiio STEINWAY—Os professore» Lui' 
gi Cliiaffarclli, G. Bastiani e G. Foschi" 
ni réalisant no proximo dia 28, neste aa* 
ião, uni concerto vocal e instrumental, 
em que tomam parto distiuctas amado-
ras desta capital. 

Opporlunamente publicaremos o pro-
gramma dessa audição musical. 

CIKCOLO RI.- lit t i IVO COUONNA DE ITA-
IIA—Sob esto titulo fnndoa se hontem, 
nesta capital, mais nina sociedade recrea-
tiva . 

A sua séde é no largo do Riaohuelo, 
n. 8, e brevemente se realisari o baile 
inaugural. 

CIRCO cr.EüEXTisro — Seguiu directa-
mente para H. Carlos do Pinhal, nn.ie 
vai dar espectáculo», s companhia eques-
t re e gymnastica do sr. Clementino, cujo 
elenco se compte de bons art is tas nacio-
nacs, dignos de ser spreciados em seus 
diverso» trabalho*. 

iDEAL-cixn—Sabbado ultimo, 2'í do 
corrente, realison se no salão do Club 
Germania, i rna 11 de Junho, a 6* par-
tida dançante desta sympathica associa-
ção. 

O vasto salão Germânia esteve até 
alta madrugada repleto dc elegante» se-
nhoritas e cavalheiros, que, ao som do 
magnifico sexteto da confeitaria Fasoli, 
dançaram animadamente. 

Durante a festa a directoria do ideal-
C M , sempre captivante d* gentileza, cn-
mnlou o» convidados de obaeqnio*. 

O serviço de buffet e batette, irre-
prehemivel. 

O I Bento de Siqueira, professor em 
Jahú, pede i s peasô«* qne conhecem o 
paradeiro d« seu irmSo Beoedicto Alves 
de Siqueira, pintor, énviem-lbe noticia*, 
nené sentido, para aquella cidade. 

Ba mais de dou* annos que elle nio 
tem netlaia daqnelle aea irmã*. 

'j.T 

AS 
•BUT*—CA 
largo 

\ u novidade* da rs 
A O ta*a«i. * * * « * . 

íAftlA AO BOM GOSTO 

Eureka 1 0 s r . Nogueirinha fa lou . . . 
pouco mas sem caroço. 

Pediu dispensa de interaticlo para o 
projecto n. 51, mudando a nomenclatura 
do inunicipio de Santo Antonio da Ca-
choeira para o indígena Piracaia, que 
qner dizer—peixe f r i t o . . . perdão, peixe 
em penca. 

A seguir, os grudes approvaram a 
creaç3o de escolas na villa de S. Marti-
nho e estação Mayrinck. 

Em discussão o projecto n. 17, dis-
pondo sobre a matricula nas escolas com-
plementares, mandaram emendas á mesa 
os srs. Carlos Guimarães, Fonte» Júnior, 
Candido Motta e Oscar de Almeida. 

O sr . llercnlano nâo se satisfez com 
isso, cmeudou um discurso bombástico 
e eongorico, em seu nome, no de seu 
valor perante a historia, perante a Pa-
tria e permite a Republica, supplicou, 
exigiu, ropou e reclamou a creação de 
unia escola em Ribeirão T r c t o , a -prin-
ceza do oeste., terra que lhe ouviu os 
primeiros vagidos . . . políticos e donde 
partiu o seu primeiro grito peia propa-
ganda do santo ideai. 

O sr . Antonio Mercado, por sua vez, 
trouxe á baila o parecer do dr. Bento 
Bueno, secretario do Interior e tenente-co-
ronel da Crni: Verde, extinguindoaescola 
modelo Prndcnte dc Moraes, para fa-
zel-a reviver cm Guaratinguetá, sob o 
titulo glorioso de Escola Rodrigues Ai-
res. 

Estudando a lettra do parecer e o «ne-
phelibotismo atroz* do joven das duas 
pastas, disse que o acto da extineção da 
escola' Prudente dc Moraes tinha um 
fundo politico; não era uni estabelecimento 
de ensino quo se ia supprimir, mas, sim, 
o nome do verdadeiro propagandista da 
instrucção publica, d r . Prudente de Mo-
raes, que nâo podia ser tolerado pela 
mesquinhez dos seus adversários politi-
co» actuae» comparsas da oligarchia que 
avilta e degrada o Estado de S. Paulo. 

Continuando no seu ataque violento aos 
magnatas que fazem o Xew Tagcblat 
de Vienua, elevar o s r . Rodrigues Alves 
ao sétimo cio, acreditando-o .incorruptí-
vel*, o sr . Mercado, ironico e sityrico 
como o grando Moliére, exclamou: 

•Baptiseni a escola Prudente de Mo-
raes com os honrados nomes dos srs. 
Tancredo do Amara), coronéis Maragliano 
e Piedade, ou, então, com o» dos grandes 

immortae» Rodrigues Alves, Campos 
Salles, Bernardino dc Campos, Bento 
Bueno, Virgilio Alves o Rodrigues Alves 
F i lho . . . 

Alijem da fachada o nome do veneran-
do chefe, rotulem-na com o nome dos 
sr». Lacerda, Abranches, on de outros 
quaesquer membroB das famílias domi-
nantes, mas conservem a Escola cm seu 
l o g a r . . . a vingança é torpo e mesqui-
n h a . . . 

Nesse ponto, estabeleceu-se lima ver-
dadeira sabbatina entre o orador e os 
srs. Carlos de Campos, Fontes Júnior, 
Isidoro de Campos e Candido Motta. 

•O grude dissidente não desconcertou e 
trouxe num ridiculo cerrado a individua-
lidade do «r. Bento Bueno, chegando a 
analysar lógica e granmiaticalnientc o 
seu " longo parecer impresso, junto ao 
projecto em discussão. 

Tendo falado duas horas a fio, o sr . 
Mercado declarou votar contra o proje-
cto e emendas o sentou-se, aguardando a 
devida replica da maioria. 

Por falta dc numero, não houve vota-
ção c o sr. Fontes Júnior teve mais uma 
bella occasiâo de ficar calado. 

E assim encerrou-sc a sessão, ás 2 1)2 
horas da tarde, sahindo os rascados 
com os ouvidos a zunir da fuzilaria cer-
rada do orador eiectrico s r . Mercado. 

FALSTAFF 

«Requeira a sua inscripção no concur-
so aberto para o provimento dos referi-
dos officios, conformo determina o a r t , 
73 do dec. n" 123 do 1° do novembro 
de 18U2* —tal fei o despacho exarado no 
requerimento de Joüo de Salles Pupo pe-

A» cotaçdcs dos mercados extrangeixa 
conservaram se mafs. ou menos Inalt*. 
radas. ^ 

O H a w s abriu calino, a 30 f r a a i M 
«em alteração: Hamburgo, estarrsl, a 2 8 % 
pfennings, sem alteração; Londre», a t f fc 
vel, a 28 s. 8 d . , com baixa de 8 p e » 
ces, e Nova-York, estável, inalterado. 

Ao meio-dia, não houve alteraçio na» 
pregos do Havre, tendo-se dado U M 
baixa parcial de 1|4 de pfenning em 
Hamburgo. 

A passagem foi moderada, sobre tofc 
depois de um dia feriado: 18.867 s*cc%fc 

Entraram em Santos 21.807 sacca* « 
no Rio de Janeiro, 20.600 sacca*. 

0 mercado esleve calmo, tendo os a » 
godos sido effectuados na baae de 4 $ 4 U t ' 

Vendas declarada», 20.000 saccas. 

MERCADOS WACIONAES 
(Telegrammaa d O Commercio i t SH 

Paalo) 

SANTOS, M 
SACCAS * 

Entrada* 21.367 
Desde o dia 1.* . . 669.528 
Desde 1 ' d o julho . . 4.875.197 
S'ock 1.590.120 
Média . 27 .891 
Pauta semanal, 440 réis. 
Vendas de liojc 20.000 
Base corrente, 4$100. 
Mercado, calmo. 

Café despachado . 
Café embarcado . 

6 .627 
26.607 

Sabidas: 

Para a Europa . . . 
Para os Estados-Unidos 
Pitra Bucnos-Aircs 
Para Montevidéo^, 

Café baldeado liojo: 
Na Paulista 
Em São Paólo 
Sorocabana 
Em Campo Limpo . . . . 
No Braz 
No Pary 

438.939 
124.276 

868 
1« 

10.493 sacca» 
2.000 . 

2.355 > 
3.482 . 

T o t a l . . . 18.867 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTO», 24 (11.05 m.) 

Mercado, firme. 
Good accrage, 4^100 a 4%2r-0. 
Papel particular, 12 3[C4. 

SANTOB, 24(1.10 da t.) 
Mercado, firme. 
Good at cr age, 4Ç200. 

SANTOS, 24 _ 
Mercado, estável. 

Good average, 4$100a4.'Si200. 
Entradas, 21.367 sacca». 
Papel particular, 12 3(64. . 
Sabidas, 32.401 saccas no vapor Orlt$ 

para a Europa. ** 
Stock, 1.611.487 saccas. 

Rio, 24 
Mercado, calino. 
Cambio, 12 3[64. 
Café, typo 7, 4,'si3õ0. 
Entradas por cabotagem e barra deu») 

tro, 7.120 saccas. 

d indo sua nomeação para qualquer do» 
officios de 2° tabellião de Brotim ou 1 
de Santa Rila do Passa Quatro, que «e 
acham vagos em concurso. 

F a l l c i t a ç O o B 

Terminou hontem o curso de »ciências 
jurídica e sociae» da nos»a Faculdade 
de Direito, fazendo um brilhante acto do 
5o anno o nosso talentoso e intransigente 
correligionário dr . Armando Prado. 

O grau de distiocçSo que lhe foi con-
ferido é justo, porquanto Armando Prado 
deixa um luminoso tirocínio na sua pas-
sagem pela Faculdade de Direito. 

Ao diatincto bacharelando enviumo* 
calorosas felicitações e desejamos lhe pros-
pera carreira. 

Também hontem, foi approvado com 
distincçào o nosso talentoso correligio-
nário sr . Adelino Leal, filho do sr . Joa-
quim Antonio Leal. 

Ao iotelllgente moço monarchista, qne 
tão brilhantemente tez o seu acto de 2° 
anno de Pharmacia, nosso* parabéns. 

—Fazem anno» boje : 
A sra. Catharina de Andrade Godoy, 

espo»a do »r. Aprígio de Godoy. 
O galante Apollonio, filho do sr. phar-

maceutíco Beato Ramos de Queiroz. 
—Fez anno* hontem o»r . Jo*é, Fernan-

des de Castro, da casa Arthur de Carva-
lho k C . , do Rio. 

— Por motivo de seu «raivertario na-
talício, o ar . tenente Buy Cabral Barbo-

j hontem álgnns amigo» em jan-
tar intimo, darante o qual ae trocaram 
vario» brinde», «endn nm a e*ta folha. 

—Fe» am«!» ante-hontem o«r . Joaquim 
Antoni* Batalha, residente em Mogy das 
Cruze». 

—Realison-se hontem em J*iz de Fóra 
o casamento da dr . Anfeio Mendes de 
Almeida, dist ingo advogado de IMOTO 
firo, com a gentil aenhorít* Ziainba de 
Figueiredo- (liba «1 dr i . "Usoato de 
Figueiredo, 3hwtte advogado aaoneH# 
• M a * . 

M E R C A D O S E X T R A N G E I R O S 

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 
c u « 2 2 d c n o v e m b r o - ' 

(Commercial Telegram Bureaux) 
NOVA-YonK—Calmo.Baixa de 5 poa> 

tos. 
Vendas, 31.000 sacca». 
O disponível, inalterado, typo 7,. S 1[4; 

typo 8, 4 718. 
Opções: dezembro, 4.70, março, 5.MV 

maio, 5 .15, setembro, 5 .40 . 

HAVBE—Calmo. Alta pardal de 1[4. 
Vendas, 10.000 sacca*. 
Opções: dezembro, 36, março 35 'lu. 

maio, 361l4, setembro, 37 1[4. 

IIAMBUBOO—Calmo. Inalterados. 
Vendas, l.OOO saccas. 
Opções: dezembro, 28 1|2, março, 

29 1]4, maio, 29 3[4, setembro, 30 3i4. 

LONDRES — Alta parcial de 3 d . 
Vendas, 9.000 saccas. 
Opções: dezembro, 28[3, março, 29[% 

maio, 29[9, setembro, 30[9. 
R e s u m o c o m p a r a t i v a dos 

( o c l i a m c n t o B 

MEZES 

Dezembro. 
Março 
Maio 4 
Sttemtno . 

Dezembro . 
Março 
Mr.io 
Setembro . 

NOVA-YOIIK 
21 

4.70 
6 . 0 O 
5.15 
5 .40 

22 
2-S 1 

29 • 
29 ' 
30 

4.75 
5 .05 
5 .20 
5 .45 

31 
28 'h 
29 'U 
29 •/. 

90 •!. 

HAVRE 
22 

35 
35 
36 </. 
37 '/< 

21 

! V 
j p 1 

37 

I.OXDRI 
22 

28f3 
29(6 
29|9 
30j9 

21 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 
OE NOVEMBRO 

HA VBE 
O mercado abriu calmo. Alta parcial 

de >U. 
Opções: dezembro,35: m*io,36 ' I t . 

l u n t a o 
O mercado abriu e»tavel. Alta de . 
Opções: dezembro, 28 'It . maio, 19 *i*. 
LOKDRES 
O mercado abriu estarei. Alta d« 
Opçõe» : dezembro, 28)9; maio, . 
• o v A - r o a x ( t . 10 da t . ) 
O merca-io abriu estável, inalterado. 

Praça Patrto, 7 

S e g u i u • p e r c o r r e r 
• a b a 1 ' a n l M a , • w r v i ç * 
t a f o l h » , o tÊommo v f i 
t « « r . f l a w i l a R a I t l o t a . 

A' reqmsíçfo do 

r r . W Ã , doto 
n i j 


